
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Compreensão e interpretação de textos verbais e não verbais. ................................... 1
Análise de discursos no plano das relações entre Linguagem, Comunicação e Socie-
dade. ............................................................................................................................. 5
Produção e recepção textuais nas práticas sociais....................................................... 5
Usos da linguagem.  ...................................................................................................... 6
Reconhecimento crítico das linguagens como elementos integradores dos sistemas e 
processos de comunicação.  ......................................................................................... 8
Elementos da Comunicação. ........................................................................................ 9
Variedades linguísticas.  ................................................................................................ 10
Gêneros e Tipologia textuais e seus elementos constituintes. ...................................... 11
Coesão e coerência textuais.  ....................................................................................... 22
Equivalência e transformação de estruturas. ................................................................ 24
Relações de sinonímia e antonímia. ............................................................................. 25
Classe e emprego de palavras. ..................................................................................... 26
Frase, oração e período. Período composto (coordenação e subordinação).  ............. 37
Regência nominal e verbal.  .......................................................................................... 42
Concordância nominal e verbal.  ................................................................................... 44
Colocação pronominal.  ................................................................................................. 46
Ortografia....................................................................................................................... 48
Acentuação gráfica ........................................................................................................ 49
Pontuação. .................................................................................................................... 51
Exercícios ...................................................................................................................... 55
Gabarito ......................................................................................................................... 71

Legislação
Lei Federal 8.112/1990 .................................................................................................. 1
Lei Federal nº 12.527/2011 ........................................................................................... 49
Lei Federal nº 13.709/2018 ........................................................................................... 62
Decreto Federal nº 7.724/2012 ..................................................................................... 86
Decreto nº 1.171/1994 ................................................................................................... 105

UFRJ
Assistente em Administração e Assistente de Alunos



su
m

ár
io

Decreto nº 9.758/2019 ................................................................................................... 109
Lei Federal nº 8.666/1993 ............................................................................................. 111
Lei Federal nº 9.784/1999 ............................................................................................. 153
Constituição Federal de 1988: Título I. Título II. Título III, capítulo I e capítulo VII (Se-
ções I e II). Título VIII, capítulo III (Seção I) .................................................................. 164
Princípios Constitucionais Explícitos. Princípios Constitucionais Implícitos.................. 189
Administração Pública Direta e Indireta ........................................................................ 204
Estatuto e Regimento Interno da UFRJ......................................................................... 210
Exercícios ...................................................................................................................... 245
Gabarito ......................................................................................................................... 249

Raciocínio Lógico
Estruturas lógicas. ......................................................................................................... 1
Diagramas lógicos ......................................................................................................... 2
Operações com conjuntos.  ........................................................................................... 5
Razão e proporção. Regra de três simples e composta ............................................... 9
Cálculos com porcentagem. .......................................................................................... 13
Juros simples e compostos. .......................................................................................... 15
Princípios de contagem e probabilidade.  ..................................................................... 17
Conhecimentos básicos de estatística .......................................................................... 23
Exercícios ...................................................................................................................... 25
Gabarito ......................................................................................................................... 29

Conhecimentos em Informática
Conceitos e principais comandos e funções de sistemas operacionais Windows ........ 1
Linux. ............................................................................................................................. 28
Noções de aplicativos de edição de textos e planilhas Microsoft Office e LibreOffice. . 36
Conceitos de Internet, Intranet e Extranet.Noções básicas de tecnologias, ferramen-
tas, aplicativos e procedimentos associados à Internet e Intranet.  .............................. 61
Noções de segurança e proteção.................................................................................. 68
Conceitos básicos e utilização de ferramentas e aplicativos de navegação ................. 72
Correio eletrônico .......................................................................................................... 72
Gestão de processos e documentos eletrônicos........................................................... 75
Exercícios ...................................................................................................................... 76
Gabarito ......................................................................................................................... 79



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o seu estudo: a interpretação de textos. 

Desenvolver essa habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa prova de 
qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de forma explícita, aquilo que está na superfície 
do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 

A interpretação é quando você entende o que está implícito, nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais 
profundo no texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas podemos interpretar que Jorge parou de 
fumar e que agora é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de nenhuma 
palavra.
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Legislação

LEI Nº 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1990
Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações pú-

blicas federais.

PUBLICAÇÃO CONSOLIDADA DA LEI Nº 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1990, DETERMINADA PELO 
ART. 13 DA LEI Nº 9.527, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1997.

 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

Título I
Capítulo Único

Das Disposições Preliminares

 Art. 1o Esta Lei institui o Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da União, das autarquias, inclusive 
as em regime especial, e das fundações públicas federais.

 Art. 2o Para os efeitos desta Lei, servidor é a pessoa legalmente investida em cargo público.

 Art. 3o Cargo público é o conjunto de atribuições e responsabilidades previstas na estrutura organizacional 
que devem ser cometidas a um servidor.

 Parágrafo único. Os cargos públicos, acessíveis a todos os brasileiros, são criados por lei, com denomi-
nação própria e vencimento pago pelos cofres públicos, para provimento em caráter efetivo ou em comissão.

 Art. 4o É proibida a prestação de serviços gratuitos, salvo os casos previstos em lei.

Título II
Do Provimento, Vacância, Remoção, Redistribuição e Substituição

Capítulo I
Do Provimento

Seção I
Disposições Gerais

 Art. 5o São requisitos básicos para investidura em cargo público:

 I - a nacionalidade brasileira;

 II - o gozo dos direitos políticos;

 III - a quitação com as obrigações militares e eleitorais;

 IV - o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo;

 V - a idade mínima de dezoito anos;

 VI - aptidão física e mental.

 § 1o As atribuições do cargo podem justificar a exigência de outros requisitos estabelecidos em lei.
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Raciocínio Lógico

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)
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Conhecimentos em Informática

WINDOWS 7
O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trou-
xe, além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mes-
mos.

Edições do Windows 7
– Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.2
A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos alguns ícones. Uma das 

novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos ícones e maior ênfase às imagens do plano de 
fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior 
também sofreu mudanças significativas.

Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) 

aplicativo(s) que está(ão) ativo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra 
janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas ou entre programas.

1 https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
2 Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-tra-

balho-do-windows.html


